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HAVER uma imprensa que, 
sem combatei- frontalmen- 
te a democracia, procura 

disfarçadamente desmoraliza- , 
la, coisa e^que não se pode du- j 
vidar. Á'primeira vista, isto 
parecerá absurdo, pois é co- 
mum dizer-se que não pode a 
imprensa viver sem liberdade. 
Mas a verdade é que, se ■ 
imprensa, como instituição, re- 
quer liberdade, certos jornais, 
como simples instrumentos eco- 
nômicos que são, prosperam 
mais facilmente em ambientes 
obscuros e confinados. São o* 
anaeróbios da imprensa. 

Basta lê-los. Vejamos alguns 
exemplos. Para o diretor de 
um vespertino, são principal- 
mente os homens que estão na 
Câmara, os responsáveis pela 
maioria dos desmandos que 
produziram a anarquia nas fi- 
nanças do pais. A maioria da 
Câmara caracteriza-se pela in- 
competência, pelo desleixo e 
pelo espirito demagógico, Um 
matutino do mesmo grupo, tra- 
tando da grave situação expos- 
ta pelas Associações Comerciaia 
do pais, considera clamorosa 
injustiça atribuir as grande» 
dificuldades atuais à inação go- 
vernamental ou a erros admi- 
nistrativos praticados por in- 
competência do Governo, isto 
é, do Poder Executivo. O Go- 
verno é capaz e infalível, pois 
dispõe dos recursos do Tesouro 
e dos favores do Banco do 
Brasil. Mas, se dêle não é a 
culpa, de quem será? Ora, de 
quem há de ser senão do Con- 
gresso e dos políticos? 

Com efeito, o mesmo jornal 
dá guarida a uma carta quase 
anônima, em que se expõem os 
motivos da fundação da «Ação 
Popular Brasileira», que visa 
«organizar as classes sociais 
contra a ação deletéria dos par- 
tidos políticos e sua influência 
demolidora e ruinosa em todos 
os princípios que pretendeu 
(sic) defender destes último» 
tempos». Trata-se, evidente- 
mente, de manifestação deli- 
rante, agravada pela incultura. 
O destino normal de semelhan- 
te papel, seria a cêsta. O jor- 
nal, porém, abriu-lhe coluna», 
para considerar o triste do- 
cumento um sinal da época c 
uma advertência aos políticos. 

E tem razão o jornalista: é 
uma advertência. Mas não está 
ela naquele «cipoal de incoe- 
rências, absurdos e paradoxos, 
que é o estatuto da Ação Po- 
pular Brasileira» (é o jornalis- 
ta mesme quem assim o clas- 
sifica), senão na complacência 
com que certa imprensa aco- 
lhe tudo quanto possa concor- 
rer para desprestigiar a insti- 
tuição representativa. 

Meditem nisto e concluam 
os congressistas, sobre os quais 
pesa o dever de preservar a de- 
mocracia. 


